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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo avaliar a diversidade de espécies vegetais presentes em áreas de caatinga no município de Nossa Senhora da Glória-SE. O experimento foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória-SE. A coleta de dados foi feita durante cinco meses, para isso as avaliações foram realizadas em seis áreas de reserva ambiental (parcelas), em diferentes pontos geográficos distribuídos ao longo do município. A densidade populacional foi calculada através da divisão dos números de indivíduos amostrados em cada parcela dividido pela área amostrada, em hectares e análise de diversidade das espécies vegetais foi feita através dos parâmetros: Diversidade Máxima, Índice de Diversidade de Shannon-Wiener, Índice de Equabilidade de Pielou, Índice de Dominância de Simpson, Índice de Riqueza de Espécie e Família. Foram identificados 7213 indivíduos na área de estudo, pertencentes a 82 espécies, distribuídas em 37 famílias, classificados em 30% de espécies arbóreas, 30% de espécies arbustivas e 40% de espécies herbáceas. O valor da DP da parcela 6 foi de 60.000 e da parcela 2 foi 35.280, valendo ressaltar que a parcela 2 é caracterizada por uma vegetação raleada. O município de Nossa Senhora da Glória-SE possui uma grande diversidade de espécies vegetais. 
PALAVRAS-CHAVE: Caatinga. Diversidade Máxima. Índice de Riqueza de Espécie.
PHYTOSOCYTOLOGICAL PARAMETERS OF TYPICAL VEGETABLE SPECIES OF SERTÃO SERGIPANO
ABSTRACT: The present work aims to evaluate the diversity of plant species present in caatinga areas in the municipality of Nossa Senhora da Glória, SE. The experiment was carried out in the municipality of Nossa Senhora da Glória-SE. Data were collected during five months, for which the evaluations were carried out in six areas of environmental reserve (parcels), in different geographic points distributed throughout the municipality. The population density was calculated by dividing the numbers of individuals sampled in each plot divided by the area sampled, in hectares and analysis of diversity of plant species was done through the parameters: Maximum Diversity, Shannon-Wiener Diversity Index, Equability Index of Pielou, Simpson Dominance Index, Species and Family Wealth Index. A total of 7,213 individuals were identified in the study area, belonging to 82 species, distributed in 37 families, classified in 30% of tree species, 30% of shrub species and 40% of herbaceous species. The value of the DP of plot 6 was 60,000 and plot 2 was 35,280, and it should be noted that plot 2 is characterized by thinned vegetation. The municipality of Nossa Senhora da Glória, SE has a great diversity of vegetal species.
KEY WORDS: Caatinga. Maximum Diversity. Species Wealth Index.
INTRODUÇÃO
A Caatinga é uma vegetação que ocorre exclusivamente no Brasil, típico da região Nordeste. Os avanços e estudos sobre a sua composição florística e fitossociológica são indispensáveis para entender o comportamento, distribuição e estrutura dessa vegetação (São Mateus et al., 2012). 

A Caatinga ocupa uma área de cerca de 844.453 km2, o equivalente a 11% do território nacional. Engloba os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Sergipe e o norte de Minas Gerais (MMA, 2018). A paisagem é dominada por uma vegetação arbustiva, ramificada e espinhosa, com presença de euforbiáceas, bromeliáceas, cactáceas, dentre outras famílias (Coimbra-Filho & Câmara, 1996).
É um dos biomas mais alterados pelas atividades humanas nos últimos séculos (MMA, 2012). A Caatinga vem sofrendo impacto desde tempos muito remotos, com a entrada dos colonizadores no Brasil em busca de áreas para criação de gado (Andrade-Lima, 1981; Diegues & Arruda, 2001). Para Albuquerque et al. (2010) este bioma encontra-se bastante modificado devido à substituição de vegetação nativa por áreas de cultivo e pastagens. Outros fatores impactantes são o desmatamento e as queimadas, práticas comuns para a preparação da terra para fins agropecuários, alterando o ambiente, provocando a diminuição da diversidade vegetal e animal.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a diversidade de espécies vegetais presentes em áreas de caatinga no município de Nossa Senhora da Glória-SE.
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória, que pertence à microrregião do Alto Sertão do São Francisco, localizada no noroeste do Estado de Sergipe, estado este que compõe a Região Nordeste do Brasil.  
A coleta de dados foi feita durante cinco meses (junho/2017 a outubro/2017), período caracterizado como das águas, onde a precipitação registrada foi de 473 mm e a temperatura média de 23 oC.  
As avaliações foram realizadas em seis áreas de reserva ambiental (parcelas), variando de 30,3 a 90,9 hectares de área de Caatinga, em diferentes pontos geográficos distribuídos ao longo do município de Nossa Senhora da Glória-SE.
A densidade populacional foi calculada através da divisão dos números de indivíduos amostrados em cada parcela dividido pela área amostrada, em hectares. A análise de diversidade das espécies vegetais foi calculada através dos seguintes parâmetros: 
a. Diversidade Máxima (H’max) 
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b. Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’)
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c. Índice de Equabilidade de Pielou (J’) 
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d. Índice de Dominância de Simpson (C) 
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e. Índice de Riqueza de Espécie (RE) e Família (RF) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 7213 indivíduos na área de estudo, pertencentes a 82 espécies, distribuídas em 37 famílias, classificados em 30% de espécies arbóreas, 30% de espécies arbustivas e 40% de espécies herbáceas.  

Na Tabela 1, os valores da densidade populacional (DP) foram de 48.087 indivíduos/ha, diversidade máxima (H’max) 4,41, índice de diversidade de ShannonWiener (H’) 3,49, índice de equabilidade de Pielou (J’) 0,79. A dominância de Simpson (C) foi 0,96 e este índice mede a probabilidade de 2 (dois) indivíduos, selecionados ao acaso na amostra, pertencer à mesma espécie (Brower & Zar, 1984). O valor estimado de C varia de 0 (zero) a 1 (um), sendo que para valores próximos de um, a diversidade é considerada maior. A riqueza de espécies (RE) foi 18,61 e a riqueza de famílias (RF) de 8,40 na área total durante o período de chuva. 

O valor da DP da parcela 6 foi de 60.000 indivíduos/ha e da parcela 2 foi 35.280 indivíduos/ha, valendo ressaltar que a parcela 2 é caracterizada por uma vegetação raleada. Durante o período de coletas foi possível observar o manejo inadequado da vegetação, por isso que os valores relacionados da densidade populacional (DP) variaram de acordo com cada parcela, denotando danos relacionados a conservação desta vegetação.
Tabela 1. Valores da densidade populacional (DP), diversidade máxima (H’max), diversidade de Shannon-Wiener (H’), índices de equabilidade de Pielou (J’), dominância de Simpson (C), riqueza de espécies (RE) e riqueza de famílias (RF) no município de Nossa Senhora da Glória-SE.

	PARCELA*
	DP***
	H'max
	H'
	J’
	C
	RE
	RF

	1
	54.200
	3,78
	2,86
	0,76
	0,92
	11,63
	6,61

	2
	35.280
	3,58
	2,73
	0,76
	0,90
	10,05
	4,74

	3
	47.080
	3,69
	2,80
	0,76
	0,90
	10,84
	5,15

	4
	51.000
	3,76
	2,91
	0,77
	0,91
	11,43
	5,85

	5
	40.920
	3,37
	2,35
	0,70
	0,84
	8,61
	4,16

	6
	60.000
	3,40
	2,57
	0,75
	0,91
	8,82
	4,70

	Área Total**
	48.087
	4,41
	3,49
	0,79
	0,96
	18,61
	8,40


*1. Povoado Adão Preto; 2. Povoado Algodoeiro; 3. Povoado Aningas; 4. Povoado Mucambo; 5. Povoado Piabas; 6. Povoado Morro do Pato. ** Área Total corresponde a todas as parcelas analisadas juntas.
*** Indivíduos/ha.
CONCLUSÃO
O município de Nossa Senhora da Glória, alto sertão sergipano, possui uma presença de grande quantidade de espécies vegetais podendo ser uma alternativa de alimento volumoso para fornecer aos ruminantes ao longo do ano.
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